RISCOS ASSOCIADOS AO SURGIMENTO DE INFECÇÕES NEONATAIS EM PREMATUROS NO AMBIENTE INTENSIVO
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INTRODUÇÃO: O ambiente Intensivo Neonatal possui diversos protocolos que asseguram a redução de Infecções Relacionadas à Assistência em Saúde (IRAS) ao neonato, especialmente, quando prematuro, visto que o mesmo ainda não possui seu sistema imunológico totalmente desenvolvido, tornando-se assim, um alvo suscetível para a aquisição e desenvolvimento de possíveis infecções. OBJETIVO: Analisar por meio da literatura científica os principais riscos para a ocorrência de infecções neonatais no ambiente intensivo. METODOLOGIA: Tratou-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada através das bases de dados SciELO, LILACS e MEDLINE, por meio dos Descritores em Ciências da Saúde: “Unidades de Terapia Intensiva Neonatal”, “Recém-Nascido Prematuro” e “Infecções”, combinados entre si pelo operador booleano AND. Como critérios de inclusão, foram utilizados artigos disponíveis na íntegra, online, nos idiomas de português, espanhol e inglês, publicados entre os  anos de 2017 a 2022. Como critérios de exclusão, foram utilizados estudos que não contemplavam o tema, literatura cinzenta e estudos repetidos nas bases de dados. Desse modo, após a busca foram encontrados 158 estudos dos quais 3 foram utilizados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dentre os principais riscos relacionados ao desenvolvimento de infecções no ambiente intensivo neonatal, vale salientar questões quanto à higienização, uma vez que, boa parte das infecções nesse ambiente ocorrem por meio da contaminação cruzada através de superfícies que possam estar contaminadas, além disso, o ambiente intensivo por si só é considerado insalubre com presença de patógenos resistentes, o que acaba por agravar o contexto. Outrossim, tendo em vista seu quadro clínico, muitos recém-nascidos (RN) são submetidos a procedimentos invasivos, podendo estes, se apresentarem como portas para contaminação por diversos microorganismos, agravando não só o risco de infecção, como também, o sistema imunológico do RN devido ao estresse ocasionado por tais procedimentos, impactando diretamente, em suas defesas imunológicas. Tendo isso em vista, é de suma importância que a equipe multiprofissional de saúde responsável pela prestação destes cuidados ponha em práticas protocolos voltados à segurança do paciente afim de evitar tais eventos adversos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, nota-se que as IRAS trazem consigo diversos perigos a saúde do neonato prematuro, tendo em vista que tais infecções podem causar diversas repercussões negativas à saúde do RN, em especial, devido seu sistema imune não responder de maneira adequada quando em contato com estes microorganismos, podendo ser prevenido sobretudo, por meio da higienização adequada das mãos.
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